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BANCO RIO-SArnA CATHARINA'

sr. tenente-curonel Elyseu Gui­
lherme da Silva, a quem não

faltam nem talento nem cri te-
:

rio para dignamente desempe­
,

nhltr esse h.lllroso e importan-
te encargQ.

No dia 20 de Março aq!li
Só lemos palavras de applau- aEPorLou o exm: goveroa,jof du

. stado, o cld.idao Gustavo RI

:

sos para emprehendlmentos cbard, que veio especialmente
, desta ordem, dos quaes tudo I para assistir á Inauguração dos
\um a lLlcral' li nossa terra. Lrabalbol do melhoramento' Ul'

Lag·u.:n.a. barra d'esia Cidade. S. Ex. foi I

PODEH JUDICIAH!O [occasiàn da revolução de 93,
E,crevem nos:

recebido na glfe d.. ESl ré' da de que, no dizer de Victor Hugo,
F O Th -"h Exposição �e motivos sobre o projecto

«QII::).ndo a 15 de Novembro �erro . eresa C risuna por substitutivo de organisação consti-
no seu Quatrr.-vingt-treize,

bruxuleou no h irizonre d'\ patr ia pequeno numero de Cidadãos, tucionul do Poder Judiciario creou pela segunda vez o ho-

a radiante aurora da liberdade não obstante ter csmparectdo (Continuação) mem, dan�o, !he uma segunda
lodo o Iunccion I 'TI bl Para concl

.

a b alma-o dlrelto-,na-o nos po--proclamand'J-se u'este paiz a .

a l:l! o pu ICO.' uir s nossas o '

d
na, tendo uma succ ursal neste R D' hi COOUI' servacôes sobre o tr b Ih d .em_ ser.vir, porquanto a tran-

� epubhca, o coraoão dos pa-
a ... ,,, ram s. ex. e a sua. a a o o

f
Estado.

'>!
c iriv d I L nosso collega, ternos a accres siçao ot tão radical nas rela-

incras encheu-se cle jub.lo, creu
orm a para o paço a n en- çõ

•

d d' d dir: centarque somos da escola d'a- e� sociaes, que então não se

Acha-se entre nós o sr. João dJ. Ingenuamente que uma ta-
hotel]

e -on e se Irlglram ao podia ter. uma concepção exa-
tel li t CI ..l f' quelles que querem em qual-

J. Augé, um dos directores do dical regeneração do governo
o lt oure arov onoe OI ser

quer authoridade a menor som-
cta da mtssão elevada que os-

novo estabelecimento, que tem
dos destinos da nossa cara PI

vid» um lauto banquete. ma possivel de arbitrios, ao t�va reservada ao poder judi-
trra poria termo aos desmandos Por essa occasião foram le ..

contrario, queremos franca- clal, n.as sociedad.es, que se or-

. encontrado o melhor acolhi; vaurados d 1. d ga d
e descalabros da monarch.a e

U I'versos unn es, sa- mente definidos não só os di- . msa�sem. epois da esplen-
manto e apoio por parte do um ohrce ás ambições desmedi lieutando-se o que s. ex. o sr. rei tos e deveres dos cidadãos dida victoría da liberdade, da

commercio. das do throno, a couta d,) '1 rem
coronel Bicnard dirig.o.saudan- entre si,como para com a socie- Igualdade e da fraternidade.

O Banco Rio-Santa Cathari- se levava ioda a sorte de erros d» aos Laguuenses. dade e d'esta para aquelles.
A verdadeira idéa do as-

• . e abusos. Com o correr dos dias, Infelizmente, a essa prova de A' vista do quanto dissemos sumpt?, tal como a culta Eu-
na, que sem como seu presi- d I' d -

I quer nos repa ainda não a tinha com-

d com a c-msummacão dos lactas, e rca eza nao teve s. ex. a re- .
'.

.
parecer que, se o nos- h

.

ente o senador José Hygino '>!
t ib

.
-

d
. so estimável 11 t p.re endido, foi a que a Amo-

cahiu a venda e () pOV(') VIU a
ri uiçao e o agra ecunento que '. co ega, que 0-

i N
Duarte Perei t d m011 exclusi t b nca.! o orle concebeo e soube

ra, e eu re seus II R f era e esperar, visto que á meza I'.
vamen � so re seus

SUa I usão. e ormou-se o sy�. hombr t f t d rea lisar, fazendo surgir do ca-
directores o probidoso e incan- ri _ não se acuava um UOICO lasu ....... os a are ii mgen e e

Lema e goveruo, mas se nao
I

'
e organisar a constituicao deste hos da oppressão, o governo

çavel catharinenss sr. Claudi- reformou os homens.
I
nense nato, Estado, tivesse existido em

federativo àemocratico affír-
no Vicente da Rocha, vem pres- Plantou se a Ircndoza ar v.ire

No dia immediaro,s. ex. acom 1831, data em que foi pro-
mando scientificamente ao

tar sem duvida reaes serviços da liberdade, mas infelizmente panhado por grande numero de mulgado o nosso Codigo de mu��o inteiro que o Poder

ao nosso Estado. os seus frucros derã» resultados cavalbelr,l!s seguro no LAGUNA, Processo Criminal, certamente Judicial era uma verdadeira

O B di negativos. O solo não fõr;\ con- afia? da maugurar os trabalhos em negocios relativos ao Poder delegação da nação; era uma

anco, como IZ o seu r L d b d' 'J di "á' entid d liti
,

.venteutemeute sachado e esmou- projec a os na . arra esta CI- u lC,larlO] estana com as
1 a e pu I ica como o exe-

p�o:spect�,. tem por fim espe- dado das bervas más. dade. Por essa occaslão oraram suas Idéas uastantes artralladas, cutivo e o legislativo, como nos

Clal faCl.htar as transacções Ao menos Lal se póde affirm�r brtlbantewenle os cldat.lã(Js To· pl)r�uanlo. naque�le tempo re-
diz Laboulaye, e tendo por

commerCIaes do Estado, e auxi- em relaf'ão ao ll'lSSO E3Lad( lenLino, Arthur de Mell'l e An- cebemos. aInda o lIlflux,o bene· fim, como nos diz um notll-

1. d'
.

v
-'

),
tonlo "a

.

t d t. b fico das Idéas democrati0as que
vel publicista-respeitar e fa-

Idr o esenvolVlmento de sua cUJa dlrccf'an politica tem Slril'l u. rnetro, e[) o .am em
I d' :- "

.

.

Cv I d b B exp o lrao em Fr Inca m,u 1793 zer respellar a ()nstitui�ão.
lavoura e industria. Todos os

a mais desa:'1'arla que se póde
so ta o o ver o () sr. ,:lleux. d

.

lé f d
':. d' oppondo uma barreira

v

-ás
Imaginar

'

Esquecia·me de dlziJr que ed'e as II bal's e .�ratAlvas .a gradn-Estados brazileiros, mais im-
' .

. ,f ) repu lca ua merIca o usurpações' dos oulros po-
. HÜlDen� honestos siucero� para a esta do melnuramt:nLo da Norl.e de 1787 em dIante deres e fortificando desta ma-

portantes, possuem estabelecl- b
' bUfa d'e'ta cidade for' c ,,' '. .

.

d
. , repu Ilcanos hlslorJcüs fOlam �

_

am ,Od· Ao apreCIarmos o conjuncto oelra os ireitos dos cidadãos.
mentos de credIto espeClalmen- ,p08LOS á margem e substituidos dados o, sr. Ed. Brown e mais de idéas colleccionadas no Po- E' assim que a America do
te para auxiliar sua industria e pllr conhecidos louvamlohas. outros IOglezes. der J udieial da Constituição Norte, dando um passú_ gigan-
lavoura, fomentando para isso As ele!çõe� (\ulr'ora n'esla ,.

.,

elaborada pelo nosso collega, tesco, fez do poJer judicial um

a crea�ão d. Il grandes eslao'eh- cidade, na. longa permanencia ,A epidemia CO�lloua ,a,c,clm.• recor�am:)s-�os. ?o plano da poder politico inJepfmdente,
v I)

e p d . t I orgamsaçao JudIe I d t collocando-o cor1)o o mantene-
.

f, b
. da monarchl;l, furam feitas LYre I p

ar IlD aVI a e se em a a�l(J·
,
...

1,1 ,os �m-
CImentos e a. rIcas. .

I
merlle ou, se hOUVd coac�ão foi do pelas C1rCIHDvlsinhilnç!S d'e,:; pos pr.llmtI�os da vlctonosa dor do direito entre li Cnnsti-

O Banco RIO-Santa Cathl\fl_ .

.

II
Y

'b 'la cl(Jc.de Homa ImperIal dos Cesares e li_UÇão e. as· leis do congresso.

na vem preencher a lacuna �nullo e� S!gl o;, ago�a, tlm ra
A' nov·a Intenuencia não dá das Gallias dos Druidas,em que Sl� por iSSO, ellr: achi:l anlino-

se em o:)leular " mal:) vergl)- .

'd d
todos os poderps vinham mor- rola elllre a leI suprema do

que havI'a reI t' t E l -

ffi' I h j mUito CUI a o este estadA do J
,

da Ivamen d ao s- OlIOS!'! pressao o ICla , c eg3n( o
í ' .,

"

; ,v l
,v rer ou receber a sua sancção paIZ, ti, opLa�a pelo povo como

.

tado de Santa Catharina, pon- ao extremo de lançar·se mão dos

,I
cousa" as mais cu_me��J)ba:l medl- suprema do Chefe Soberano da base ao edlficio politiclI e á

do ao alcance do commerci:ln- soldados da União, para impo- das.hygw;l!CaS oa� sao, ob:erva: �ação e s� fazia justiça á porta I qual o mesm_o p�der Lngislati-
rem nelos sab,es e os combbio�' ?,as, os_ ,adav.er61l d.�1l vlctnoàS dos palaClos e á sombra dos vo, deveobc hi:lnCla,eumaoutra

te, do lavrador e do indus- t' "
-

d f 1
o que se não poderia CiJU- Ja_se nao esm eClall1 por ?CC;1� canalhos, e d'ahi o aphorismo ei ordinnri,a, pronuncia-se li

Ilegulr pelos meios persuasivos
81ao de serem condUZidos a se- de qu� toda a justiça emanava favor da pnmell'a, sempre que

_ ü triumpho dos indlcadus puHura. � fiscal do Magalhães, dos reIS. em um _proc�sso qualquer a

p.,lra o Congreasl) do Estado. encarregaao da dlstribu!ção das Por isso é que nesses tempos SU�il acç�o, é IIlvocada para.o
D h

'

d I dlt�l iS como auda mUI to atare a ad�ínistraçãO da justiça era
re"tabelecllnento da garanlla

Ir-!'.e· a q'le e o partlI <J, ("a"j'o 'com ód' l. ·1' d exe�r"lda pelos rf�I's, por seus
constitucional. O t1·ibur.al Sll-

re:iLanrador da mCllalchl3 q- se I
' a p li (Ia Vlll 11 O v ,

.

b I
.

O Banco !Iropõe-se também
J u "

S h.
-

r, ,'_', delegados e rI r t 'b penor, sem esta e eeer uma re-
Ilsteota cavdlooo menLe Im pu i

eo ,lf, uao CUlOp. e conV,;,Leu· t I) fi unaes po gn ge" I I
a estabelecer nucleos co\'( Dl' les

' J" L
'. _, - br -�_ elles constl'tuI'dos erI'ol'ndo 'lU, sem l'evo lar-se con-

I / Ibando ao povo sob o falso lemenLe a� suas O ,lg,lÇOijS, e ' o -se
tra a lei 0rdil1lria d I

á t h I· t
' .

, b � d.' I d desl'arte a ]'ustic.a patrimonial ,.', a ec ara,
e promover o es a e eCImen o manLo da Republica! ! �u re o C�LO . OI me a I1tell efl- '. touavlêl, loapplicav"l "0 caso
d f b

. Cla.
e terntorIal, confiada aos gran-

v u

e a rIcas industriaes, procu- Na Hottentotia, as tribos lU,
SI

des proprietarios. Mais tarde submetlido a seu julaamento
rando assim constituir-se em digenas expedem os seus guer pelo que diz. respeito á surgiu ainda, para mais con- por v.iolar a lei funda�wtal �
elemento ,le prosperidade e relros ás trlbus vlzmhas com'.)

sallde publica a InL 'udencla lem fundir a justiça com o patrona- por ISSO mesmo os direitos

desenvolvimento do Estado. fim da raplOagem; mas eSile.;
ficado Inlc,lIVi.l, (JUlro lanto se to, a theocracio que avassalou nella consagrados.

.

guerreiros expedicionarlOS ne.
não póde dizer d'elh quanto ao a cGnsciencia dos reis e em seu (Contanua)

,Fará, além disso, todas as t' I'·�cessitão de coragem e intrepidez seu flu l,e <.l an ue lugme otal' e nome governava de facto, fa-

para a empreza, porque sabem crear íHIV'lS impostos. zendo apparecer a jurisdiccão
que têm de tuctar com homeus ORLANDO DE LAMARQUE ecclesiastica que, fóra da rrLl-

Igualmente preparados para a i::'�T T
teria de fé e de disciplina, fir-

I'
a:" A ISTICA COMMERCIAl �o� � base d� authoridade ju-

ucta; aqUi, porém, envia·se A exportação no ditl 9 do dlclana, appllCando-se aos in-
homens armados e muniCiados corrente.foi a seguinte: teresses privados e estendendo
corHra lOofenslvos e IUdefe�o� Para Rio de Janeiro- 5 cai- dia a dia o seu circulo de ac­

I,avradores. Lá -c"onfia se (j corn- xas parazitas, no valol' de 25;'p. ção (Feraud Giraud-verbo or­

mando ao mais bravo, aqUI ao Para Rio Grande do Sul- ganis judic-em M.aurice Block
mais fraco....-Iá exigecse bravura, 150 ci\chos bananas, no valor Dictionnaire de la politique.)
aqui paSSIVIdade. omcial de 30�000. Si tae� idéas dos tempos em-

Exoneração
Para Iguape-20 fardos car- bryonarlOs da civilisacão da

Por ter sido readmittidLl no quadro
dos emp.re,gados do telegrapho nacio-

ne secca, no valor omcial de humanidade, permitL�-se-nos naI, soh�Itou e obteve exoneração do

�28�OOO. a phrase, não IlUS podem ser-
cargo deamanuense do Thesouro fies-

P P '137
.

I
te Estado osr. João José de MoraeS8

ara aranagua-' saccos vu' aclua Qlente, tambem é cer- Cunha.
assucar mascavo, no valor offi· lo que OS projectos apresenta- ,

cilll de. 822;rp000. d�)s [Jor Hergasse, Thouret,
Tudo na .iUlporLancia de Swves, Condurcel e Herault de,.

MOLESTlA DA PELLE

1:10fJfOQ,O. SecheHes n" 'ul'a I1'ran�a ... Un�co�edicamento:.o Elixir de Ve-
.. li • J.' y, nQ lam. e c;t1.1aóo, cio :Sauhnira.

'

Com o ca pital de 5 mil con­

tos, podendo ser elevado a 10

mil, fundou-se na capital fede­
ralo Banco Rio-Santa Cathari-

trial, capitaes a juros modicos
e prazo razoavel, facilitando
assim o aproveitamento de seu

solo, lão prodigo e ferlil,

operações bancarias, inheren­
tes aos estabelecimentos con­

generes.
Consta-nos que será direr.tor

da caixa filial, neste Estado. o

CONSTIPACOES
, O.Angicocom Tolú'e Guaco,de Rau
hveIra, cnra radicalmente.

INSTITUTO
� illustre sr. Santos Saraiva não

aceItou a nomeação ,(i.e _p,!:ofessor in­
te:lllo d!t,cadeir,a de portuguê:nm In­
StItUtO LItterarlO e Normal ddstá' ci'­
dade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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9118000

ver, vio nichãD ele c:j,apuç:\ na sarno preciosissimo ás dõres
cabeça, ordenou lhe que a ti- mortificantes de seus eorações.
rasse e não foi obedecido. E porque? me perguntareis,

O prior deu ao bispo, Conde: porque hi:lvem,os de I?os ale-

de COimbra queixa contra Bi-: grar, sa,ltando a f�esqUldão das

h- .

'

. , ,auras, as harmonias do espiico,C ao por esies dOIs f,IC�O", seu : ás sonoridad > 1, terr.
•

d � di' i
'

.

ues \ a erra, quan-o este con emnado ecc eSL:lst,1 1 do sentimos despedaçada a par-camente e processado a pedido: ticula mais preciosa do nosso
do mesmo bispo pelo delegado i orzanismn e curtido pelo fél,

,I 1:> '

de A78!rO, que o pronuuctou.j das amarguras este pobre pei-
sendo depois condemnado a um I to, <(ue ja não tem forças pára
ann« de prisão custa e multa.lllalDllar ?

, I· ,

Houve sppellação para a re'l -Porque? Porque abriram-se

lação do Porto que snnullou a t d_e par em par os grandes por­

senteuçi, mas o procurador re_ltoes de ferro onde estavam en­

glo appellou para is supremo tri.1 car�eradas a ALEGIlIA E A CONSO­

b c I l' - I LAÇA0, que por longos e dolo-
un: , e este mandou a relação i

rosos dias, embora tivessem
reformar a sen!ença e coofirm!r I por leito IlS peta las perfumadas
i). condemuação. E :\ relação I das flõres acariciadas e beija­confirmou e o pobre Bichão fOI I das pelo brando murmurio da
preso no dia 20 do passado e! viração, viram-se privadas da
recolhido á c idêa pnra cumprir sua liberdude, eSSA santa liber­
a sentença. da.le, que é o mais ardente

anhelo da multidão dos seres,

DI1,i_1 BINOr.ULO que vagam pelá terra, uns, es-
- � �-

'

coucesdos e atirados á rnargem
.,

� i pela furia egoistica dos grandesTRISfEZAS E ALEGRIAS 1 c, outros, corridos, vencidos e

O' almss tris.tes, almas cheiasl ht1rr�ilhados pela a�bição, CS�1l
de magoas, fendas pelo punhal' terrivel ave Ú(� iaçnnil, que dia
agudissirno das paixões, gol-I á dia, impiel�llsamellte vai des­
peadas pelos pezares, pelas an-í pedaçando, devorando, matan­
gustias e pelos soffrimentos, II

do mesmo com as suas garras
en.tregues emfi,�1 aos inson da- �duncas, as I�aior�s e a� mais
veis abysmos hiantes e negros Justas aspirnçoes.
da dór, el'guei-vos prazelJteira-l. O que pódem,. porém" dese­
mente, levantai Il><vossa fronte Jar as almêls affilctas e lIuma­

pallida, como a lnz embran- culadas senão um balsamo
quecida do luar, e não choreis consolador, que possa sUilvi­
mais, não vos acabrunheis,mas sar-lhes a exislencia, arreba­
saltai e deixai que a aragem tando-lhes os fundos pezares.
frescll e suavisante das ale- os tormentos e as grandes ago­
grias invada torrencialmente nias, abutres negros c insilcia ..

os vossos corações, levando nas veis, que só procuram dilace­
suas azas tre Ilulas a mais doce rar e espatifar lentumente os

consolaçiío, para arrancar-vos meiÍs puros, os mais sinceros,
em lufadas saturadas' de fres- os mais fruncns, bondosos e

�ura tudo quant o atrozmente, magnanimos corações.
com fereza, vos vai anniquil- E as flõres com todos os seus

lalldo a preciosa e ntlcessaria matizes e delicados perfumfls
existencia I ebrianles, qlle se exp.andem de
Hontem, podieis consentir seus calices setinosos, oscula­

que as lagrimas, essas vossas' dos quodinianamente pela fres­
lagrimas que são perolas lique- quidào do zephyro, que passa
feitas e tão brilhalltes como as agitando as flambellas das pe­
estrellas na limpidez azulada queninas palmeiras, esparsas
da ablíboda ,celeste, se des-! pelo jar�ir�l, e a sacudir as suas

prendessem a flux dos vl,ssosl··azas fiOlsslmas e tremulas por
olhos amortecidc1s pelos mar-, entre a folhagem esmeraldina
tyrios, cahindo sobre a terra I das arvores em flõr, embalsa­
CtHIlO o orvalho matutino so-I mand_o os ares de aromas castos
bre as flôres, as ephemeras e j e extasiantes. tudo isso por­
castas bellezas desta natureza,,! ventura não terá a precisa for­
que é para a humanidade, a ça, não será rnesmu exhubf3-
verdadeira consoladora das suas i rante para arrebatar-vos, para
miserias e desgraças. I contentar-vos e enxugar as

Hoje, não; hoje os vossos 1a-l \>OSS3S lagrimas, que se desli­
bios, descorados ainda pela for-I! sam mansamente pelas faces, 6
ça indomavel dos desgüstos,de-Ialrnas tristes e m Igoadas, que
vem abrir-se mansamente, sua-I viveis quasi asphyxiadas no

ves como umei melodia, doces! extenso mar bravio das vossas

corno uma caricia, deixa ndo que 1 gra nues affiicções ? I
desabrochem os sorrisos, que i Ergnei-vos, pois, sahi dos
são para os apaixonados o bal-i vossos BOUO(JIRS, dos vossos ni-

nhos perfumados, dos vossos
palacios, das vossas choupa..

panas, sem magoas e agonias e
vinde todas commigo, curar.
vos da terrivel melancolia, no
templo augusto das alegrias
onde se baloucam as flóres'.

,

onde cantam os passarinhos e
onde mora feliz e risonha a
doce consolação.
Entremos.. mas não deixeis

tra nspa recer nos vossos sem ..

blantes um só traço das vos.
sas augustias e sentemo-nos
á sombra das frondosas arvo,
res, pira que a tireis nas pon,
tas de vossos dedos nevados
beijos em �rofusão á purpura
das ROSAS, a alvura dos lASMINS
e das AÇUCENAS, á candura das
CAMELIAS, ao pudor das VIOLE­
TAS, á doçura dos MALMEQIJERES
e á suavidade dos AMORES PER.
FEITOS, sorvendo os seus divi,
naes perfumes como se fôra
espumeo e delicioso vinho.

E n'uma conternplaçãr, exta.
siante, consentindo qu'e invada
o escrinio de vossas almas toda
a alegria que vem das flõres,
do espaço e de tudo emfim que

cú�sola. q�e remoça, que em­

bnaga, deixai escapar palavras
sinceras de gratidão para que
dias possam ir echoa r 110 co­

raçã? duquelle que pôz em

pratica toda ii sua vontade
todo o seu gosto e toda a su�
intelligenci'l para proporcio­
nar-vos um meio de mais facil­
mente suavisal' a vossa existen­
cia com a alegria e consolação
que lambem t'manarn das fló­
res, que são todo o deslumbra­
menU da t'splendida e capri­
chosa natureza.
Uni-vos, portanto, n'um am­

plexo fraternal e saudai com
toda a abu n da neia de vossos
corações ao distincto cidadão
José Maria dos Santos Carneiro,
que levantou aquelle santuario
de perfumes,· de vida e de har­
monias, a que deram merecida­
mente o nome de jardim OLI­
VEIRA BELLO.
Hip, hip, hurrah I I

PITFERGB.

SILVEIRA MARTINS
Diz o ]Va.cio rval- de Pelo·

las:

«S3beffios que o illustre tnbu
no e eminente patriota. Gaspar
da Silvwa Martin" deve chegar

REQUERIMENTOS DESPACHADOS por todo u mez de Julho proxi
Dia 9 de Abril mo a este estado, onde todas as

festas serã» poucas para receber
.

João Rosa da Conceição (4· aquelle valente defensor dos dl­
despacho).- Haja vista o sr.

rei tos e mie-esses de sua terradr. procurador fiscal. natal, aquelle a quem o RIO
Dia 10 Grande do Sul venera e respel--, José Guilherme da Silva (2°

<despaeho).- Haja vista o sr.
ta.

dr. procurador fiscal. Silveira Martins vem, cumu

José Henrique Sueno (2· des jà dissemos, pClf Mouuvidé», e

pacho) .-Haja vista o sr. dr. vai residir em Porto Alegre,
procurador fisca I. onde abrirá ha oca de advogado.
Manoel Carlos Martins(2° des i Um nosso arnig\l,h:\ pouco che

pacho).-Haj.a vista ° sr. dr.' gado da Europa, teve occas.ão
procurador fiscal. de eucontrarse na Italia com
Januario Antonio de Assis Silveira Martins e em conver

(2° despacho).- Haja vista o 8.1 intima, esa �rande alma de­

sr·Edlr. tPr?cuI�ado� fiscaMl. h d
clarou lhe que só a lembrançaeu eno errerr« ac a o '.

(2. despachõ) .-Haia vista o
do se� querido RIO Gr�nde e que

sr. dr. procurador fiscal. o Iazia voltar ao Brazil.»

jE. nosso c.oJJ·reto\Vlon�
fienlA:� 4�m Palf'i",� pn.·a
8lonunCiol§ Co reelamel!ll.
() ""'1"_ J1h.. Loret,te.. r"na

CllIull1!uart.in. n.61.

THESOURARIA DE FAZENDA

Saldo !fOll depositol m,
pres6Ilte data 972:8938169

BRONCHITE E ROUQUIOAO
Estájveriflcado que o unico remedio

é o Angico com Tolú e Guaco de Rau­
::::Teira.

DUELLO
Nas proximidades de S. Pe­

tersburgo houve um duello en­

tre dois tenentes do regimento
Pavlovski, da guarda imperial,
o principe Wadbolski e Lomo­
nosof.

Este ultimo ficou gravemente
ferido e morreu algumas horas
depois do dueIlo. O encontro
tinha sido resol vido por cau<;a
de uma altercacão entre os dois
adversarios dúrante um ban­
quete.
Lomonosof, que era descen­

dente do grande poeta russo do
seculo XIII, tinha o presenti­
mento da sua morte.

(juando se dirigia para o 10-
gar do duello, disse ás suas

testemunhas: � E' hoje o anni­
versario da morte do nosso

grande poeta Pouchkine, que
foi morto em duello; sinto que
lerei a mesma sorte, porque
uso tambem um nome littera ..

rio.»

POLITICA DE S. PAULO
De Amparo, S. Paulo, tele­

grapharam ao dr. Bernardino
de Campos:

({ O partido republicano ad­
here ao manifesto dos repre­
sentantes de S. Paulo, e pro·
testa cuntra a intervenção do
r.entro na politica do Estado.
Já adheriram cerca de trezen­
tos eleitores. Esperam-se mais
adhesões. O partido eslá dis­
posto a aceitar a luta em qlla1-
quer terreno, firme no seu pos­
to.

({ S. Paulo acima de tudo!
-Dr. Silva Pinto Junior.­
'Luiz Leite.- Dr. João Motta.
-Assis Prado.- ·Tristão da Sil­
veira Campos.-Pedro Pestana.
-João B. Ferreira de Camar-

g�
RHEUMA TlSMO

Cura completa com o Elixir de Ve­
lame e Guaco, de Rauliveira.

Tem continuado a agradarr
mUltlsslmo, 00 tbealro Real de
Madrid, o lenor francez Eugene
Durot.

SEOÇÃO LIYRE

PORTUGAL
Ha perto de qua\r0 anno�, o

(lIior de lbava (Portugal) foi
levar o Viatico á casa de �'er
!lando BICbão, que eslava fe",
chada. Pedindo lhe para eotrar,
13lchão respondeu que aã!), o

que muito contraflOU o prior·
Mais tardtl, o mesmo sacerdote
que Ia, com oulros, de cruz al­
çada acornpanh:lDdo um cada-

D"Spf�dida
O abaixo-assignado, partin­

do para osul, diz adeus a quem
nesta terra o conhece.

F. R. DOS SANTOS SARAIVA

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio lechni­

co do decimo districto telegra­
,phico:

DIA lO DE ABRIL

Maxirno 20,6.
l\'1inimo 17,5.

0, Côro
PARA CONHEClMENTO Dl( TODOS

A niaguem podlJ legalmente
ser vedado o Ingresso nos con­

selhos. da� audlcnci:\s pelo sim­
ples fecto de Dão ser advogado
ou sollcltador, visto como, todos

15 Posso dizer que me dlflgi ao se-' ruagem, vou acompanhat-o até g118Z, como 611� megmo se cbama- -Pr�so! Era exacta�anta al-i nhor por pura curiosidade e por a casa e pelo caminho o senhor l va, a explosão de uma amizade le ... mas está innocente ... é in­
------------ i dever da profissão. Agora,obede- conta-me a tlistoria do sr. Varo-I profunda, quo nunca tinha acha· concebível!

Co a um interesse mais elevado, dat ... ACl3íta I I do occasião de se manlf':lstar com ,A Sr. Granson olhava com cu­
Quer me .�ar a conhecer os lacos -Apenas uma palavra. Não i tanto abandono. rJosldade e nã\l sem inquietação
que o lígão ao fT. Varodat? Eu tenbo a menor razão de desconfi-! Lambtin, hesitando a principiO, para o compa'lnelrO, qt18 trazia
sou franco com o senhor: o se- aI' do senbor. Mas sou prudentelsentil-se agora pre�o, arrastado para casa o seu amo. Um estra­
nhor affirma uma cousa, o sr. Va- por natureza. Sou burguez e te� I Já não duvidava. Varodat tinha nho na casa a semelhante hora!
rodat nega-a. Um dos dous altl!- nbo 11m pouco de medo dos jor-! passado a nOite em ca,a de seu E,tav� o mundo transtornado!
ra a verdade e não vejo interesse, naes. Se bem qu' eu uão diga se-

_ amigo, er3 lllnocente. E. entre· Milito naturalment!:l, o Sr. Pol.
nem om um nem em outro, com não a rigorosa verdade, receio a! tanto, confessa va·se culpado! Por let apresentuu-o, dizendo:
esla dissidencia. Diga-me o qUt' publicidade. ! muito estranha que fosse a ano- -O Sr

.. Lamblin. um amigosabe dalle e eu {lrocurarei formal' -Comprometto-me, pela minha \ malia existIa e como aquillo ex' que me ajudará a salvar o nosso
uma opinião. honra tambam, a !l::ld'l publicar i citassfl a 'lU). paixiio dt� iudagador pobre Varodat.
-Mas a sua opinião devI.) es- da nossa conversa som o seu com-Ijurava a si proprio encontrar a ,-Ah! s?nbor, gritou a govar­lar formada ... não lhe dei a mi- ploto assentimento.

. . I chave do �nigma. nante, sara uma bonita acçãO.nha palavra de llonra? -Agradecido e tl:;tou a sua dlS-! Era meia-nOIte, quando chega- Ab! a. prOpo$ito, senhor, ainda
�E' verdade e seria grosseria pusição. rão a Passy. agora. tive um susto... Veio uma

de minha parte duvidar della. O Os d,)Us pUZ<3ráO-Se a caminbo. A Sra. Granson, meio morta eS;JpCle dI'! garoto e trouxe uma
senhor admltte, entretanto, a sin- Era longo o trajecto, mas não re. de inquietaCão e dr! frio, esperava carta para o senhor,
gularidade do CilSO e não levare- pararão nisso. Pollt>t tornava a ájanella. -Uma carta I de cà depressa.
mos luz ao cabos senão com a encontrar toda a eloqusnr.ia da Abrio precipitadamente a porta Era um bilheto que não estava
condicão de acender a nossa lan· mOCld,lIie para fallar do seu ami- e antes que o amo entrasse:

I fecbado, escripto a lapis amarre-
terna. A'jui està o que lbe propo- go, para f\xplicar os tb!:'souros de -Então! O Sr. Varodat? per- I tado, quasi illegivel.

'

nho. O senhor mora em Passy. bondade, de magnanimidade que guntoQ ella. IAo menos está soca·1E' impossível en0oatréOr Uma. car- elle eDcerra va; era. naql1eUe lHu" gaao I

A. V.

III

POR

JULIO LERMINA

A supposição nada tinba de in­
veroslmil. Comtudo. se era moi­
to natural que mentisse ao juiz
formador da culpa, quando julga­
va levar à defesa do seu amigo um

apoio consideravel, que interes­
se tinha em persistir nessa meJ­

tira, mentira clara, inutil, para o

seu amigo e talvez mesmo preju­
dicial para elle'

-Ouça, sr. Pollet, continuou
Lamblín, o senhor nlo me conbe­
ce � eu não tenho o menor titulo
á sua oonfiança. Comtudo acre­

dite que sou um bomelD bonrado.

".
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os que estejam no goso de seus Completamente Ivrei Fazenda d'esta 'I'hesouraria, serão aos sens devedores que se
I

direitoS civis e poliucos podem A Exma. Sra. D. Joauna Fer vendidos em hasta publica os oh-

estar nos tribunaes requerendo reira Ca�dl)so, moradora em PG- jectos infra declarados, que se achã» em atraso, se dignem

)5 seus direitos, ou de qual- lotas, RIO Grande do Sul, publi- acham no Hospítal Mditar: maneia r saldar suas contas,
I cou o seguinte' 60 caixões grandes de t

�

30,.J J' f
quer seu eommutente , que é D

"
.

h 'I'
a (' o e unno p, aturo,

, ' ,
.. i « eo l aro qne minha sobrinha pln o, vazIOS, ava la-

mesmo que ser I) seu pr

oprl(ll'
Marc.aua, de 11) aü nus de idade, dos em. , '. 30$000 Desterro, Iode A bnl de

mandante. ,achava-se gravemente doente do 28 ditos medios idem, 1891. -Antunes & Alves.

A ardo hv. 3- til. 20 § 3·! peito. Sentia grandes palpitações idem, idem em. , .. , 7$000 .

=-'i"'t?' oóh,�

diz:-prúcl1'udor bastautev+-e i do coração, tosse desesperadora e
14 ditos pequenos idem, AVISO

b' d d
I dóres agudissirnas no peito e nas idem, idem em. , . .. 2$100 S MARITIMOS

com ma a esta .spos.çã» com I '"

d L v
• o t't '"'5' � 1.. é, I

costas quando tomava respiração. The-ouraria d- Faz-uda, em 9

a o I. 1 I. o ;j 'i' V se Lernbrei me, depois d'ella ter de Abril de 1891. -O secr etar io

o absurdo, de só se querer man-] usado muitos medicamentos sem
da Junta, João M. de B. Cidade. '

d3tario ,que seja advogado) IIU; res,ultado, de dar-lhe O elogiado­
solicitador t I Peitoral de Cambarà, .lescober ta

O mao.hto e uma prova de i do Sr. J. AI vares de Souza Soa-

"fi d I res, e com o uso d'este efflcaz
coo ança I) m .ndante ou rnan- remediu achou se c pi t

. " I ,1',' -, oro e amsn-

datarlo, e :l l.b rd.«!e que qual .. !
te Ii v r« de tão ter rivel enfe rm i-

quer tem de drspór de SI e su IS! d ada.

cousa�, e esse pnncipio é tão I- joa"nn� Fe,=reira' c��·dos�.:.·
sagrada que,· havendo duvida i (A firma esta reconhecida)
em poder advogar um emprega-l
do publico que tenha hora de l Nem mais ulua pala�
sahir e eatrar na repartição, fOll vra!

decidido pela afflnnativa, de-I Certifico que soffreudo d'uma

baixo dos principies de confi tosse nervosa, que todos os annos

snça e liberdade de dispór ; e I
me a�parecla 1'10 entrar o verãO,

d d des-: manifestando-se sempre á noite e

por tanto, �e os a voga os e::., ; o deitar-me, sem me permittir
sa fór�'l nao podem prlj_ferlr, n I ,repousaI' um só iostante, foram

que oao faça da profissão meio jlmproficuog todos os mcd.cn n sn­

de vi!a, como ao solicitador ião' tos d',) que até então fizera uso,

sómente se dá a íaculd ade de n_o seu tido d� debellar tão im per-

I'
_

tinen te soffrimsu to,
monopo isar com a prov.sao , Aconselhad-i paios disctintos

para dessa fôrma se impôr a

I phar
maceu ncos Srs . Baulino

quem tem um pleito, cou-u- Horu & Oliveira, 11 experimentar
tuir pua seu procurador um I o seu pre�al'ado-Xarope de An­

homem cimpletauiente iguoran Igwo" Totu e Guaco (Peit?ral Oa·
-' _ fI 'I tllarlileose)-com tal feliCIdade o

Le, que ,nao o erece ga.rantla ao fiz que, em meuos de 2q_ horas, e

c�nsLltUlnte e que ,finalmente I tendo apenas tomado 6 cúlheres

nao fi�ma o seu d !rel to de pre' I
do menCIOnado �iirope! vi desap­

ferencla em uma lei, pela quall parecer aquelle lmpe�tlllente in­

fosse revogada a ardo citada. com�o,lo, que até hOJil,feltzmen-

O d" te, nao voltou.
:t1"'"' *& I ANNUNOIOS

po er executivo tem dado No interesse poi� d'aquelles DECLARAÇOES 1------------
provas de que reconhecp. poder jque soffrerem de igua lincdmmo- . "',1
todo I) Cidadão ser procurador,! do, faço esta decl'iraçãO, poi,; es CLUS flRDLJ' M li PROGRDÇ� fi !i VE1;\1 DA DE P,REDIO �
baixando aVIso Desse sentido, eltou �erto que, como eu, encou· U J�l r,uuU. 11 �
a Retal'ão da capital assim J'à

trarao completa. cura no prepa- N I d
i E

Y d d S R I H &
I a u t!ma sessão esta socle-l

jU,lgou, maudando contar em re- '��i�eir�� rs. au IDO orn

dadc, f i resolvido dar-8e 3 par-
. T E R R A S

gra de custas as petlçõas que Desterro, 10 de Janeiro de tlda,perteocenLe ao mez de Mar­
fos�em asslgnadls pelas proprJas 1891.-0ouego Joaquim El0'V de (jQ, sabbado, ii do corrente,

partes ou seus procuradore3" Medeiros. se o tempo der logar f em ngn-
tendendo retirar se d'este

parLlr.ulares. I .

_ SIJO ao feliz reg.resso do cllstlll"I' E- tado, vende os seguintes
E�se aviso se firma na boa I Estaçao de A.nta (nio) II f 1CLo consoclO o lustre acu ta-I pred lOS e terrenos:

razão, nos principlos da ardo T�nho empregado em minha t v D F d R li ti

Llv. to tit. 9t � 20 e no ac
cllnlca o Peltor,d de Oambarà,

IOf. re eflCI)
_

I) ,a, O! Uma casa com 4jaoellas
_

�, do Sr. J. Alvares de Souza Soa- 'iue faço sClimte. -,)ase Pe-l � f' � t" b d d
.

cOldao a que se refere te
7

D t
' .... I I(lC len e, asso ra li a.Rlta

_ mares, nos CaSOS de molestla bron- CiJro UieJ,r 9 i:j�úva, secre- !
'

'

seu favor o ser assignado pelo cho-pulmonares, colhendo sem- Llrío.
'

'

I
a rua Cnronel lI'ernandu

eximio jurisconsulto conselhwo pre resultados muito satisfacto- 1 Machado n. 17.

Nabuco de Araujo, porém sen rios. "Encadernaç-o I Um aI'! a em (, J'

'Ilvelmeute vê se que os conla I Posso mesmo, em VIrtude d es- a I _

.

. I, Z a! �a oaú

d . 'b'
-

ses bons resull'Jdos, garantlr a I PInt\) n. 17, esqUIna da.
orej �e ae aram competen Le.s emcacia d'esse medicamento,prin. M E C H A N I CA 'II L�pa.

pa�a [la,) cumprir esse aVIso ate cipalmente quando estas affec-
'

bOle, e declararem que só con· ções tiverem tomado o caracter O proprietario deste es'tabe-! Uma casa terroa com

laoo petições i\sslgnadas pOI' ad-
de chronicidade_ lecimento declara que_. ausen-j! duas ja.nellaA e uma porta,

vogados.
Dr. Lui� J., de Arauj� Filho, taIldo,�e para a� coloDlas deste sita á pral>(l 13 de Maio n.

I�, de la I m I t d d (A firma esta reconhecida.) E d f h d d I
't

� I S.I ar es.e es a o e sta o, conserva,se e� a a

u-15.Cousas t rante o mez de Abril a casa
Tudo pela �erdade

JustiçC1J. Barra do Arirni, 28 de Julhf\ supra. Declara maiS, que esta Metade do sobrado da

de 1890.-Ctdadã.osRauliuoHorn firma nada deve a pessoa algu- rua João Pinto n.19 es·

& Oli\'eira.-Eu abaixo assigna- ma sendo porém que se julgar quina da rua da Lapa.
'

do attesto que uma minha filha prejudicada com eda dcclaia· U h
por nome Bazilice,de 10 rr.ezm; de ção, póde apresentar suas con- /

ma casa � c acara sita

idade, estando soffrendo de uma tas para serem pagas.
a rua dJ AlmIrante L!me­

terrtvel tosse, com todos os syrn­
ptomas de Ooqueluche, foi radí· ('he�el!ltern& Drazi.

go.

calmente curada com o Peztoral liao Telegraph Com- Uma machina. de benefi-
Cathat'ínense, por vós prep<lrado,

Ih d I M pany, Limit;ed. ciar al'l'oz de systema G:Eva-
aconse ii o pe o cidadão ano�J A ESlal'.ãu do Cabo Submari
José Lamlm. Y rÍsto Conrado).
Autoriso-vos a fazar desta o

no aVisa aus senhores navegan
uso que \'os cOllviera,bem da hu- les que na lat. 5.32 S. long Um engeuhu de pilar ar­
manldada soffr <lora, 35.2 W. acha-se uma baía do roz, situado no muOlClplO

De r L att. cr·. o v nr. - Teiegrapbo. d S 1\,f' 1
Antonio Firmino de Sou�a.

e . lulgue , com 30 mãos

Reconheço a firma.-Antonio Desterro, 3 de Abfll de 1891. movidas a agua e grande
José Lamim. �a enc(i,reg:,do, W. B. .

i d 1
í"h '1 . qllantH a e (e tel'renos e
\J êtpú�n. mattas v:rgenA com abun-

dantes madeiras do lei.

TI'ata,se com o nbl\ixo

assignndllf ou com o sr. Se­
vem Franciseo Pereira, á

Prl!ç'l Quinze de Novem­
bro n. 4.

i irmino Duarte Situa.

LlOYD BRÂLILEIRO
Uelegacia de Terras e

':'::olonisação
De ordem do cidadã), Dr. Vi-, Actormo de Paula Ramos, Delega- I ./

do da Inspeetorra Gera I de Terras I
e Colonisação neste Estado, faço I O PAQUETE
publico que até o dia 20 do cor-I! •

rente, a uma hora da tarde, em. R I O P A R OO
que s�rão abertas em presença Idos Intel assados as respectivas: é esperudo do norte a 12
propostas, rece.bem-se propostas, Id'

'

nesta Bepartição para {IS forneci-I ° COI ren te, em Santa
mantos de alimentação aos immi-I' Cruz, com immigrantes.
grantes alojados na Hospedaria
do Sacco do Padre ou em qual-I
quer outra. hospedaria que se l

croar nesta Oapital e de diétas!
aos immígrantes enfermos; e pa-I
ra o serviço de transporte de im-]
migrantes com as bagagens res- i
pectivas de bordo dos navios á i

'

Hospedaria ou qualquer outro! .

. � .

alojamento e vice-versa, durante! chega hoje a noite do sul;
o anno corrente; tudo de coníor-j depois da indispensavol de-
midade com as condições que pO-1 r '.

.

" ,

'

derão ser examinados pelos iute-
nor el., segun fi pa! a o RIO de

ressados nesta Repartição todos

I
Janeiro com escala por

os dla� ,Utels, das Ir) horas da Pill'anaguá e Santos.
manha as 2 da tarde. I
Delegacia de Terras e Colon isa- O agente

ção, no Dgsterro, 9 de Abril de Virgitío J. Viliela
1891.-0 omcia!, Paulina Alva­
ro de Gouvéa.

O PAQUETE

RIO DE JANEIRO

O abaixo assignado, pra

LIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES
!'el'wlvel'am • liquidar sua

firlUa commercial, ebtabelo­
cida com refinação de aSSU­

cal', al'milze�n de IlHllhad\)s
á ru:.\ Tmjano n. 5. Podem

Aos pobres
O Sr. I, Joaquim Boeno de Mi­

randa. proprietar io dos prepara­
dos medlcinaes de Nectandm
Amara, remedio Paulista, pre­
miados nas Exposições Prepara­
torias do RIO de Janeiro e Uni­
versal de Pariz, de 1889, e tão
cheios dos mais honrosos attssta­
dos de medic'Js e partiwlares co­

mo o mais em�az medicamento
para a cura radical de todas aS

molestias do estomage e do ven­

tre como sejam as Dyspepsias,
Camaras de Sangue, Diar'f'hea,
Coli�as e outras, fez-nos pelo
Correio uma remessa de suas sa­

lutares Pilulas de Nectandra
Amara. fiara destribuirmos gratis
aos pobres desta Cidade atacados
de alguma das molestias indica·
das e sem reCUrSf) para compra- Thesouraria de I-<'a-

rem o me�,icamento preciso. - zenda

Fazendo publico este acto hu- ARREMATAÇÃO
manitario ao Sr. Bueno, convido Em cumprimento do omcio do

os pobres, que precisarem deste cidadão Governador, sob n. 21)7

auxílio, á virem pedir·nos que da de 1 do corrente manda o Sr. Ius

melhor vontade lhes .lttenden- pector de novo fazer publlco que,
mos. I no dia 15 do corrente mez,' 1

VIRQll.lO Josá VILLRLA ! bora da tarde, perante a JUJlLa de

EDITAES

3

Dienstmadchen
-Gesucht, fur eine Kleine

Familie, nach Rio-Lohn 25�
-Wohllung in gesunder Ge­
gend.
Auskunft rua Alvaro de Car-

valho, n. 6.
.

�i����&�OO��
A Companlna I'ypograph.ca

do Braz.l, com sede no Rio de
Janerro, precisa Je comoositores
'ypogtuph()s, ser ios, para trlba­
lhrr em por obra. Paga-se bem.
Empreg,) garantido.

Cartas sob A. B" na redac­
(ão desta folha.

. A FONTE DA JUVENTUDE
�CHARUTOS DE HAVANA
Esta casa acaba de receber di.

rectamente de Habana um im­
portante sortimento de charutos
finos e magníficos.

Recebeu também pelo ultimo
paquete finas

Escovas electricas vara limva r dentes I

Jado dos Santos Mendonça.
�--_._------

Vende-se
no logar denominado Aguas
MOl'Uas, districto de Santo
Amarr. do Cubatàu, 43 cha­
caras, cada uma com 50
braças CUl quadro; UlIla sor­

te de tOl'ra� com 100 bra­
çaH de frente e mi! de fun­
dos e Outl'cl COm 100 braças
de frente e duzentas de
fuodo!'! nu patl'irnonío das
caldas da Imperatriz; tem
um bonito pomal' de cafeei­
ros, bom; pastos, casas de
vivenda e de engenho. Lo­
cal illlpi'!'tante e muito

apropriado, não só para a

lu VOfJI'a e criação COluO pa­
ra commel'cio, P()l'quc pas­
sa. por dentro a estl'aJa de
Lages_

Quem pretender dirija-se
ao abaixo assignado, resi,
dente n'esta cidade á ma

TimdüllteR, (antiga da Ca­

deia) n. 2l.
_M�rciano José de Carvalho

DE

CAPITAL
RESTAURANT
Venie-se O bem c(Jnhe­

cido e afregllOZd.do restau­

runt, de pr(lpl'Íeoade de
Mme Cadota Toucheaux e si­
tuado á Praça 15 de No­
vembro. Por FC achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, <:l acquisi­
ção do rn-eSiU ) sGrá um bo o

emprego de capí tal.
Vend� I:\e t�Ulbelll c Pl·e ..

dio (subl'adu) onde He acha
o meRIIJI) ro"'t�Ull'ant.

Tl'at,,� se r,}!Ul ti pI'r prie­
ta I'Í i1

Carlota Toucheaux

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio
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300:000$000

NOVO PLANO

MAGENLIQUOR,

R\�LlVEIR:\
o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

Approvado p81& Inspectoria Geral de By[ienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS

SANTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIC
---_._--- -_.� ._-_.----_._�---, ---

\,-UL.AS DE I!1LANC4p lodureto de J'erro 1na.ltera.vel "0
NOVA·YORIe

•
App;ovadas pela Aoademia de Medicina

de Paris,
Adoptadas pela Formulario aflielal francez

A utorisadas pelo Conselho medico
r

de São- Petersburgo,
1855

Estas pílulas, em que achão-se reunídas as propriedades (to
:rodo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a censequencia do germe escrofulosó {tumores,
enfart�s, numo,:es rrios, etc.l.doenças contra as quaes os simples
rerrugínosos sao mefücazes, na Chloro�:i.s (paltidez das meni­
nas nao menstruaâasí; a Leucorrhea (/Iuores brancos ou

(luxo alvo), a Amenoi'rhea {Menstl'uaçtio nuua ou dif/lcil)a
Tisica, a Syphilis conetttuctouar, etc. Emfim, orrerecem
aos medícos um agente therapeulico dos mais energícos para
estimular o organismo e modíücar as constttuícões Iymplia-
tícas, fracas ou debüttadas.

•

N. B. - O iodureto de ferro Impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí­
cidade das verdadeiras PUuJas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da Unia?! ães
Fabricants e a nossa assígnatura aqui
Iuncto.

I"bannaceuttco om I".a.JUS. _e Boaaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAçOES •

........��..�....--�

PARIS

•
"'.IBS3

D I� � l U I à I n � 0lf I� 111111AMiij ld � I � k U � '1 J � J U I 1
SBl DJETA NEM MOD1FlCAÇÕES úh COSTUME
Espeeificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

.auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republicá Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
v l=classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Car;t;; e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatís­
mos» agudos ou chronicos e todas as afíecções de origem syphiliti�a, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idades e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações dífâceis ou irrgulares, combate a enxa­

queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemías, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rost@ e p�s, combate efficazmente a cscro­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemIa.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul ..

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyslls, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz. .

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso eI? vinho de cajú-Efficazes nas

inflammacões do figado e baço, hepatite, «splemtes agudas ou chrOlllCaS», de­
vidas as fêbrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato d� cal quinado-pept?na.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energICo, como na anemIa., chlo_rose, !tm­
phatismo, escrophulas, rachitis?lo e perdas de forças e debIlIdade e de grande
vantagem o emprego deste medlcamento.

A todos esteR prepar ,dos e outros do mesmo autor Ilcompanh�o bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas reahsadas em

condições difliceis.
DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

AFO�TAõAJmNTUÕE TOÔOS OS PIU]MIOS SÃO P.4GOS INTEGRAL;E�
ESTA LOTERIA COMPÚE·SE DE 8,000 BILHETES. Á 4$000

O agen,le das loterias do Maranhão chama a auenção do publico
para e�te unportante plano, o mais vantajoso pela soa boa oro

ganisaçao.
Com 4t$OOO (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0006 ti

com 800 réis (um quinto) 2:000t$OOO.
São premiadas as dezenas do I". 2° e 3° premios. as doas letras

fínaes dos P e 2° terminações dos 1° e 2°.
.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESrA CAPITAL
Remette-se bilhetes para as l-ocalidades, sem cobrar-se com­

missão alguma, e bem assim remtte-sB-",as listas gratuitamente.
.

• ��': � O AGENTE

João dos Santos Mendonça

U I) ln frl O! Ilia que se retj ra I -:---'-=::---:.:--=:--::---=---------__

�;:�:�:':;:i�:n���:�:i�::�;,1A CASA DA FAMA
e trabr' á rua do Areão n.

recebeu pelo ultimo vapor as seguintes
6

'
F.A.ZEN"D.A.S

•

Voil de lã preto, dama�sé; damassé de seda preto; toH

VI'nh,os �ungaros
de Vichy,enfestado; gazes de côreH e brins para guar­
da pó, etc., etc.

VENDAS COM POUCO LUCRO
RUA JOSE VEIGA

I Azeite PAR�special
LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS

A_' venda

Premiol!!!! de cada ser·ie

I Premio de
1 Premio de
i Premio de
2 Premias de
4 Prémios de
5 Premias de
9 Premios de

para a dezena do primeiro premio
9 Prémios de .

para a dezena do segundo oremio
9 Premios de .

para a dezena do terceiro premio
79 Premios de .

para as 2 letras fiuaes do 1° premio
79 Premios de .

.

para as 2 letras finaes do 2.premio
79 Premies de . .. .

para as 2 letras finaes do 3° premio
720 Preru ios de. . .. ..•

para as terminações de> l° premio
720 Premies dA .

par., as terminações do 2° premio
2 Approxuoações de. .

para o primeiro premio
2 Approxunações de ..
para o segundo premio

2 A pproxi mações de
para o terceiro premio

10:000*
1:0006
500$
400$
400$
250$
180$

90$

456

790$

790$

395$

3:600$

3:600$

200$

1006

60$

DE

Gnüherme Scheeff'er
BLU]Y.[EN"AU

Queima absolutamente sem­

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros óleos não possuem.

Velld8.�(\ em latas de I kilo e

em 112 ga rrafa-.

�HEHARAM
SEMENTES DE HORTALlCA

para o George Favier, DO

:l\a:ercado
Alface francesa
Cenou.a de tres qualidades
Couve flor
Ervilha torta

Couve nabo
Rabanete rosado
Couve rabano, que dá o nabo

em cima da terra

Repolho de I) qualidad s

Nabo branco
Sebolinbo
Salsa de lodo o anilo

Tomate, do RI\) Graude ..

200$
1006
50$
20$

5$

10$

10$

5{j

5$

5$

100$

50$

30$

1)�ITtlRi\ L �ATHARI��N�� I
Xarope de Angico composto

COM

'T'ol.ú e Guaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Apl- .ooadc pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
com a medalha de ta. classe na Expos.ição Pro-

.

vincial de i888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efflcaz no tratamento das TOSSES, ijR.ON­
CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIAE>OS.
P_ERDA:J?A V<?Z, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
TIas respíratorias.

Mais de 20,000 pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil
attesta� � efficacia deste grande preparado, que em bem pouco. tem�
p� ad9ulflo uma reputação c?mo nenhum outro congenere, devido
nao so aos seus salutares effeitos, como tambem ao delicadissimo sa­
bor, e preço ao alcance de todos!

Fra.sco _ .

Encontra-se em todas as pharmaeías
• i.$50C>

e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & Oll'VEIHA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

SANTA OATHARINA-DESTERRO

10 10

CHARUTOS I CHARUTOS I
Esta casa acaba de receber,

directamente da Bahia, grande
qnanudsde de charutos de to­

das as marcas e dos melhores
fabricantes.

Tem também fumo em rollo,
superior, por preço harnussirnc
Fumo Gysne, em pacounhos
kilo 1$900.

o abaixo assignado prevl�e
ao pubhco que é (; único ageute
do fum» Gysne, em todo o

Estado de Santa C.1Iharioa.
João dos Santos Mendonça

POBRESA
DR

SANGUE
FEBRES, BOEIÇAS ilEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columi>o)

Este VINHO fortificante, toniao, Ce­
brifogo, antinervoso, cura as Affeoções
esorofulosas. Febres, Nevroses ,

COres palidas, ll'regularidades e

Emp',lbrecimienta do Sangue, etc.
Recólnmendado "Creanças,Senhoras
debeís, Pessoas idosas ou Enfra­
quecida€; por Doenças ou E"oeS20S.

E%lgiram o rotulo o Bel/o afíie/al do lJorerno
(ranosse e a firma J. FAYARD.

�
Adh. DETHAN, Ph'" em PARIS �

Rodrigues & Ca
ieccberam uma import .nie par­
tida de queijos de Minas, cocos,
rupenor Vinho do Rí'o Grande,
tebolas e a chegar uma, grande
partid;) de batatas.

SUPERIORES
UD\ca casa imp0rlad,lra [10

Estadü.
2 Rua Trajano 2

DESTERRO EQUINA
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